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RESUMO: Os processos convencionais de tratamento de água vêm se mostrando cada vez mais 

incapazes de remover micropoluentes em baixas quantidades em água destinada ao consumo 

humano direto, em especial hormônios e agrotóxicos. Por isso, processos avançados de tratamento, 

como a fotocatálise heterogênea vêm sendo investigados como complementares ao tratamento 

convencional. Este tipo de método depende de um semicondutor, mas aspectos de adsorção também 

se mostram importantes. Por isso, muitos materiais são investigados na forma de compósitos, 

devido às propriedades bifuncionais, uma vez que as argilas aniônicas, como as hidrotalcitas, por 

exemplo, são capazes capaz de controlar o pH do meio e potencializar a adsorção dos poluentes 

susceptíveis à ação fotocatalítica do componente semicondutor. Neste trabalho, o objetivo foi obter 

compósitos de silicato de prata e hidrotalcita para demonstração da viabilidade do processo de 

síntese e permitir o estudo da eficiência na descontaminação de água destinada ao consumo humano 

direto em etapa posterior. Os materiais foram obtidos em etapas, buscando sintetizar previamente as 

partículas do semicondutor pelo método sol-gel e depois inseri-las já cristalizadas no sistema de 

obtenção da hidrotalcita porosa, conduzida por precipitação em meio aquoso. O gel de silicato de 

prata se mostra bastante heterogêneo logo após a secagem a 100 °C, com evidência de separação de 

fases de sílica, devido à pigmentação branca e, óxido de prata, com pigmentação preta. Após 

homogeneização mecanoquímica por trituração em almofariz de porcelana, o material se torna 

acinzentado e um tratamento térmico a 450 °C o torna vermelho claro, uma coloração típica da fase 

de silicato de prata. Já a obtenção da hidrotalcita por precipitação se mostrou bastante simples e um 

material bem purificado pode ser facilmente obtido. Esta amostra servirá de controle para 

entendimento do comportamento do compósito, já que este será obtido pelo mesmo processo, mas 

já contendo as partículas de silicato de prata no sistema de precipitação. 
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